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Estilos de vida, habitus e promoção da saúde: 
algumas aproximações1
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Estilos	de	vida	 (EV)	 saudáveis	são	 interpretados	




Saúde	 (PS),	 contudo,	 acrescenta	 o	 conceito	 da	





do	 sociólogo	 Pierre	 Bourdieu,	 o	 conceito	 de	
habitus.	O	propósito	deste	artigo	é	exercitar	uma	
síntese	 das	 abordagens	 que,	 historicamente,	
permearam	os	discursos	sobre	EV	e	PS,	introduzindo	




reflexão	 reside	no	 fortalecimento	 conceitual	do	
ideário	da	PS,	e	no	favorecimento	de	ações	integrais,	
inclusivas,	 participativas	 e	 de	 empoderamento	
social,	 como	 contraponto	 a	 ações	 prescritivas	
focadas	na	prevenção	ou	controle	de	doenças,	ainda	
marcantes	nas	práxis	em	saúde.
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Produções	 científicas 	 centradas	 na	













consoante	 as	 escolhas	de	 cada	 sujeito.	Essa	
forma	de	tratamento,	ainda	vigente,	acompanha	
a	 abordagem	do	 risco	 e	da	normatização	dos	
comportamentos	considerados	 “saudáveis”,	 ao	
favorecer	uma	 regulação	 social	 que,	no	nível	
das	práticas	cotidianas,	responsabiliza	sujeitos	






















Saúde Soc. São Paulo, v.27, n.1, p.106-115, 2018  108 
























em	 reflexões	 teóricas	 da	 relação	 conflituosa	
entre	 estrutura	 e	 agência,	 e	 entre	 estruturas	
sociais	externas	e	experiências	subjetivas,	seus	
estudos	nos	ajudam	a	desnaturalizar	 conceitos	
e	 compreender	 o	EV	 como	produto	 do	habitus, 
colaborando	 para	 identificar	 e questionar	 as	

















Histórico no campo teórico: as 









































do	 sujeito	pela	prevenção	de	doenças	 –	 até	 a	
superação	desse	enfoque	com	a	Carta	de	Ottawa	
(WHO,	1986),	documento	síntese	da	I	Conferência	
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Habitus: uma abordagem complexa 








































Figura 1 – Os determinantes sociais da saúde: modelo de Dahlgren e Whitehead
Fonte: adaptada de Buss e Pellegrini Filho, 2007














































































































factíveis	 do	modo	de	 vida,	 contribuem	para	
determinar	os	estados	orgânicos	e	as	condições	
geno-fenotípicas”.
Considerações sobre habitus, estilo de 








































































































de	 determinados	 EV	 e	 comportamentos	 que	




































































de Promoção da Saúde (PNPS).	Brasília,	DF:	
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glossary of terms for community health care and 
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